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data álortosa,que passou no ultii"io domingo; de-

via encher de jubilo o coração de , todos •, os portugueses 
que se presam de o ser.. 

'Já lá vão dois anos que-os lnimi osi da Républicá, 
não hesitando- quanto ás armas a 'empregar contra as'inS- 
titulções que nos governam, . traiçoeiramente a tentaram 
destruir e aniquilar. tit: 
"A A reacção calnpeott durante vinte e cinco dias; • eri-

nlinosamente, infundindo, o terror nesteiabençoado paiz. 
Mas o povo portugilcs, depois dê ter assistido a atos 

verdadeiramente inquisitoriaeS lnflingldoS a muitoS,e núl -

tos, cidàdãos, v'hdo pdder-se a. liberdade ; que lhe foi con-
ferida pelo regïnie»i, republicano, nuns impeto de bravura 
e heroicidade,f victoriasaméàte' bateu as hostes reaciona-
rias, fazendo de novo tremulor, a bandeirá véé de= vibra, vida devido ao persistente treii4ç a.que 
símbolo augusto, da. Patria e da' Re hblica ,.; afrncadamente,se, subirretéu,'desènvo{-

p. i -`' i'• ,véu uüt Ponr jogo; contudo tainbehn 
Recordando, pois, essa gloriosa data, ­ satldamo-la rnos inclinamos a crer que o empate 

efusiv'crmente, cio nlesnlo;tempo que ajoel(tamos perante as 
campas dos que se,bateram e morreram pela causa da Li-
herdade. 

Viva .Portugal!Viva a Repil'blica! 

f 

;.1 

Cotnpcsição é Inípt-ssão-Gávãdoi• =-' Espózelaçle, 

séntim'entó íriisterioso' da fará 
milia,•' è portahto da naei,o' 
n lidadê, ase pi rifìça e fortà 
lece quando se prende nó 
ceu. t-aa:t• p, . lu 

A. II[;IfCUL.10. 

A P A TR 1 A. n. e[ , S. A Patria é o com-
p .. = lexo de familias enlaçadas 
entre si pelas recordações, 

A Patria não e té ra, não pelas crenças e ate pelo san-
e o bosque, o rio, o vale, a —gue. Uma naco :não é. sr, 
montanha, a ar ore, a boni metafóricamente unta grau- de»:«s ffrrzclr-aqui esta observaçrlo 
na; São-na OS aiéfós que es- de fátìlilia, é-0 ta111bem no porque cfnráitlra aparecerá talvez unia - por motivos imprevistos ficou adiado 

snc -
teS objectos 170$ recordam `•a' rigor da' palavra. , boa linha de avançados 'pela frente e ; •, 

s, , .  • p então... • •• r•ar• Com aririedade aguardaìnos o th-
historia da viera; é a oração A oração que ConsolQ11 No Espoxende, Souza, que julgava-' coutro dos dois,Clubs. 

ensinada , a balbuciar por nossos avós e nos con sola- inos ver defender a sua nova bandei- SppRTMAN. 

nossa mãe, a lingua, em que-,noldia da amargura': o ge$-
pela primeira vez elw• nos to com que imploramos á 
disse: Meu filho! A Patria é Providencia é mais Veenlen— 
o crucïfixo-,coro que nosso te quando nos' foi transiniti—dore s.teu e.Antonlo Zão, novos no jo-

pai se abraçou moribundo e do por aqüels que pe•íeill , gn, dan-tios esperanças. 
Com , que nos abraçaremos por nós a Deus.,,,,,:: ., Finalizamos, pois, dizendo daqui 

muito em segredo,ao Espozende, que 
tainbem, antes de, ir dormir E por esse ineio que os a deslocação de'logares dlio sempre 
o grande sono ao pé.do que homens apertam mais os Ia- inau resultado. 

A arbitragem do snr, Valentim Fon-
nos gerou, no cemiterio da ços inviS1veis que os rinenl seca Junior (do E. S. C.) foi boa. 

mesma aldeia em que nós aos seus maiores; porque o 

• r` 

IFOOT-'BALL 

-' Com, urna. assìstencia deveras lison-
geira, teve logar no pGnultimo dorrli11-
tno. no earrip11 de jogos, desta vila; o 
anunciado encontro entre o Atletico 
Sport Club de Barcelos e o Espoxen-
de Sport Club. 
A impressão geral que o desafio 

nos deu - q'oi a de utrt encontro entre 
grupos de categorias opostas. Admi-
ramos ojogo do AtlelIM que,fsem du 

' ® ESROZENDE SPORT-CLUB 
Ã EM, SAP.CELOS •,>7 

foi uni pouco consequencia do pessi-
mo jogo que .o Espozcnde,apresentou. 
Efectivamente, tanto _quanto, aponta-
mos de bom iro Atletico, teremos de 
apontar de mau no Ëspozendé'. Fallio 
de treinos, pessoal e de conjunto, deu-
nos a impressão muito diferente da 
que traziamos -,quando"outrora vinha-
mos de assistir a tini desafio em que 
o Ëspózende tivesse tomado pár`tc. A• arbítragerm do sor. Vinagre foi 
A alma desse" antigo E. S. C. pare- `Troa. 

ce ter voado: para regiões longinquas 
donde só o período dum treino 'atura-
do járd voltar... , 
No Atlético, apezar'do viagnifico 

jogo que tivemos ocásião de apreciar, 
encontramos a dejèza fraca. Ndo será 

r r 
A convite do Atletico Sport Clab, 

lá seguiu no ,passado, domingo, estra-
da jóia em direcção aquela vila o Es-
pozende Sport Club, para procederao 
desempate do desafio anterior corri o 
mesino Club. A' hora marcada só se 
via no campo jogadores do Espazen- 
de. julgávq-se já não haver desafio. 
De repente surge-nos varios jogadores 
de j'oot-ball,,çorn a equipe do Atlético, 
irias, pertèncendo ao Sporting c ao 
União Barcelensg. Do Atletico apenas 
contam ires. 

Nesta' altura, o copitáo do Espo-
xende procurou o do Atlético, afim de. 
participar que não punha os sens jo-
gadores. no, campo para o desempate, 
visto não serem os, mesmos que ha-
viam jogado em Ëspózende, mas sim 
uni grupo rnixto daquela terra.: Houve 
então um acordo d'ambas as partes, 
enz virtude do capitão de, Atletico ale-
gar que, :quasi a totalidade dos seus 
jogadores estavam doentes, se bem 
que nós os vimos assistira, de que 
Para rtão ser rima sai da em vã2, 

improvisou-se então um desafio com 
aquele grupo mixto. Resultou a dérro-
4a do Lspozende por ;3•-0,• não sendo 
para admirar, visto os seus jogado 
res,serenrlia,sua, maior parte priãci-
piantes e os do grupo contrario, os 
melhores de Barcelos. , 1 

Aos. do E.`8. C.,Ios nossós'sinceros 
,parabens. Não desaiifirìeiii''Mais trei-
t nò "é virão a ser uns dos metitores jo-
gadores do itorte. 

POVOA E ESPOZEUDE . a; 

` Como' aqui noucianios devia reali-
'sar-se nó dia 30 do irtez p̀assado uni 
desafio aínigavel entre o Espoxende 
Sport Club c Varzim Sport C/ub, que 

ra com energia costnrrtada, parece-
nos que nunca esteve tão infeliz... 
Fonseca e Antonio Viana falhos de 

treinos, •a.Ssirn, conto os restantes, no 
entanto sempre resistentes é trabalha-

{ 

--1-o-s 

gma por semana Z. w,(.,.2- f a, 

Amor é castelo forte, 
Coni sua ponte ibitida; 
Portas de ('era,i tí entrada, 
Portas,de, bronze, ã saída. 
Traidoras portas refglsas,, , 
'Corn'gtte. os amantés'átrae.,t 
Abertas; para quem entra-, ' 
Fechadas, para quem sae. 

R z 



Sécção 1,iterári   

Pa,..Eternidad 
A JOIS1É 14e:"ddlMD[0 

rt11f •ttlkt• ,NECROLOGIA , 

JOSÉ A1NZANbÌO 

Atentado á h0M13à'i Na idade mais formosa dai 
Á v¡da; em, plená mocidade, aca-

ba de baixar ao tumulo ò infe-' 
Foi há dias lançada uma bom-

Preito de saudade b ₹ Il d d l b t ' 

Mas, se no gso vive qualquer gente, 
Ainda` tìài5•v loz seIlte á̀figlirá,' . 11 
Fsquecendo que vir hade e certamente, 
Outra que nãoacaba otr sempre'dura. 

O que a fazer a dura sorte 
TUr-ousada"(sèm s̀er témer"idade 
Trazendo .lá •6itisig°o atnegra morte? 
-iUe Imostrar aosmortaisa;Eternidade! 

a , a <. S' : , t•ì ; 1, , ì 

(F i prtide'tïte escutar a»•onsciénda `y 
No ltoiistanté labor, c ° désté',muat(ib ' 
Sem faltar aó•jue di•,a mteligencia) 
-Mistério insoddavel p> ofundo t }• 

(•7tSéiÍ]r` hà iai',*^•tléï•éiádè fal rêfutè 
iQ u da í6teria julgar•s• vivËr? 1 t 
=As ser{ a"çáes que a a'rtla ré{•ë•cute 
=bbr ou,pràxè tio-`to esïáo aY dizer tt 

C,IJ. 

.NIM4or'a;' aiiìté • gófpe ineaó{ao•el 
P'ra.mãet e irmãs• e seu ir ào'Joao, ` -' 
5,típ"lignetnos, çpm •fé ,á b•lí's lo"úvarel, 
P'ra Josc Aii•andid':stta Salvação, ' 

F'r¡d`è éstá'se}•Tir•i lénrti3ó' •tr►:,••_ 
Para fámdia } tt •o` grafada, I• o:s 
_riq nto qg_  éit •Sliiritb à1). tivóll't r 
Sentë'lotigè; à florinha ¡á'teifada':+, I•113 

Oh! POi isso;`.`emboiã;tardiëiriéirte,'' 
Pet•.f:ithánao;'rii•tanté; •1•uìts g•niidbs,' 
Fn4i`á-tios sniéer e eórtialmente 
1~lëús •pesarhèst"ltaís e'bem séiitido• 

t5tt` 

Natália. '1 
P:!"•J á, s .",,, I.,•7• . s3f.`y,{ c {x'•tr 93• ' ti 

A rua o} e d A rolot•o,   Irmao. Jose. << ,•, ,,,, ,i d g 
h ,,.- •  rü aYr•'P ..a: k •  no1I •I' aSSI$• nC,1•, 0 . 5[ICr '•OdO" ." y ;..• t- 

t••Esperaidos, pois, que os lios- V scgllceiós, 'il> stre;•• comall-n na cas a,do falecid nóiarió V}-
t ëlho •aig berra tw ++••, WIa, tabre ór`èiièlnente•,um bèm Xos presados leitores é asSlllan--dailte do' C ó; níbÉèh' S, 

tes nos désbulhéin a falta sortido estabelecimento•ie the r-
pevein , ,•r éh'ég dá <-a 7"ejo `  ` ,►s :• ' •' Que descance era ,pai so ma- eeariár o"r3ossa. bd Ëatri¡go snr. 

2;500,fo•zélçïdast Ç" iiho, 2'000 ,I.,,•,t logrado José! 
+ ',» tas • •*ina" 1 •:n+' osé Pereirá Vilela, filho do das gruis as, destina x o. governo as`Is•'::, s .. . , ,•; yut, -•A.,••-familia..-anojada, • espe- J 

,tt ^ i ,i.:,r tI J t r cïalmente ao , nosso director mesmo noTárlo. 

ao' F—dresté' nzillto` adgàirido a Luas •It Issi•eïïas•sé evílamr •4uca5 . rettéranios" a rio'ssas,cóndoléil-, 
preço inferior ao do inereadó,' e 1 } rc¡aIs.' , xI iÏ,ttt, •} E gaga 

mascaras e' éssas -resmas sem •v 1 r, 4tEn dentro dettï? dtaslses¡•era-  ãraça héEhurna .'., i• '' De v¡ ita a seu extremoso 
das, inazs 7;500 toneladas, que a Nos bailes que ,se' rëaltsáram Tá{nbenlP na rt re yezia t 7ctetl•ái,r• o`rlósssò;tíedléâda' a•miao 
tsé destztzauz ás regiões' que .con- banda fal„ çè ii, apos •uma j?ro ,' 

SebuticÌa e terça ,fe¡ra; a coisa = e . Iiresadoi corre] dtta`i`io! snr. 
sórnénz•..a•e prefàreilcz;,este.ce-,. g lóngadai` enfëi'rnidadè qu ` •tú- -José' d'hìbr,.eu„digno.A•iminis 

,Zt f , t,I .}••` Ia.' •,, ', mudou•'de ,fI urd:i.foniii con-. r.. .•. - r reatai; t' rante mulfo tempo x reteve aio -J 
''isz"b`cáiatlüüá; terão os ler- ebrridòs`a >valer,. , dança ri dó='se, l'eïto, ra •} snº.a'• Maï•sa►t•Mar•ti'ns trador) aquela cidade; ,esteve 

até . as',. . 12 .da rnadrugidá, Afonso, esposa""dedfçacJa B.o ,ata o-,Méiïx•Ip nton}o de Vilas .vr adores, de.baixar,,,a grimpa e, .. =t 
algum especüládar•'., por certo, morrnentè nos promovïdos; por .tiossQ "presado am¡gó snr.fL;uiz• oas d A'l•r)e•t• Ab'réu• r  

, um tgrupo ,de t'apázes •,rio hotel iole iel do 5antos`l'ortela, tm- ' terá de rerrentar. '; 
e .•`• i'.. Vilarülho que èstiveram ani-. r •' r s, VttllO•' ha' dlaS'0 Já nau seja sem tern¡•o. °t« , :,z zI„ portarlJË próprietario e üer'éá- i• t3 q 

mad ssizxtòs. ; r.};,.,ul . ta -dor da`Gâmár-a lúni ilialkíèste sl}r.t*. Alitdtlib'.Gárrïá;'ilustre es-
concelho.., r ;Uli •Jlí , r) f[tiz• t1i • ilv4 Õ etT1,. aI Lc• iCã r 'a* '. ,  

r.. r,. n«• •,ry - n 1;bE,ái#teetaculo • O,re ter o da" fin da•. er 
Falta •• 3•b 1,};,,• } , .,, .., tt, .1 1. n., çfrl  

contava,2 anos,. real isou-senho Na Povoa,, y 
Por absdlúta falta de espaço Realisou-o no ?enultimo do- •' ' '  +: {i.J t7 1 dia seguinte-go çlo Ffalécimeuló, , 

não nos,r•é. po.,ssivef inserir no mingo o grupo. Mocidade Bar-t sefrdo mYtildcótidorrido: ' '' • ,. S,, 1vc•rani' os•sntis.' Di` José 
presentónumero um artigo lite- eelense, de; Barcelos, çujo de- A' familia •enlutada as i}ossâs Sllve'st'r`é Cardoso, Joãd)Váscon-
ràrio do•ftósso colaborãdoC Zuli, sempe"uho fòi'regular. y,,,, •• • •r ,, „ `.cotidpieilci•s ••`• 't••0 :t •lcielos,}Dr.'Lduardò Mdta; Ave-
o qual. s4ixã,i p'ra -$"etríálla.,' 

no e ia o a ëasá •a ¡ a- do nosso director. 
da pelo snr. P.e Francisco Cu-

Simples momentos são os desta vila, llélo•flarCs •1•J•Iúgar' de`(Out'é¡-+.• •' su2•tnorte•,••c}evida,•ltu#•na,••Ai.'(•,,, k• 
Maisque efémera, aquecliamaramános; Impiedosa 'e pértinaz doença, 
Que até nem muitas veles pressentida ro, freguesia das Marinhas. - • SeE-viço onifietar 
Chegaaser: tais são ospoder'shumanos;• 4̀0á,explosão apenas" resulta' s¿auso í f- datiin resst ó•élitts 

ram. ségundo nos _ informam, dos quantos cotl•leciam , sse s do contingente 
alguns estragos.,mateCiaes, não ;, • ••, ,, de 1920 •,pertettcèntes Áè,,l.a irt 
Ilavendo, felizmente, desgraças desbto artista gsabia cc Atar a corporação do ano corrente, 

-'pessoaes a- lamentlfir: -- --- - --• - -_-- - ' - --.mel •• --devem -apresentar-se-ao M-Seere-s}mpatta dos que com ele pr¡-
Reprovamos o procedimento tario da Comissão de Recensea-vavam, mercê do seu trato.lha-

ia da d anifè autor, atentadd,"l - « "'  •je Ilo e das suras✓ l elas cluãlidades'Chidra MkIiIièipaf de  hona je e I 
,, p moraes. ( 1 r l 

s6 rét ela rnâús iístintDs e . a1' diante , afim de lhes serem en-
xéza3clé sentimeiitcls. l•.tu,. O saudoso extinto, que con- -- - x 

ry , , s ,,,; , .,, tava apenas 23 anos,. sucumbiu tregues as guias ml9 com que 
.:3 t<<"•, •• _ ., •.,I devem apresentar-se. nas unida-no dia,7 do corrente foi e sepul- < <,•, s, k 

Donativo •N`1" tado' nó dia seguinte. des a'tïé foram destinados; des-

IPor 1 i{nter#mediu do nosso Sóbre"õ átãiide fdcám dë ds-` de O , ,aú ,;d O,hTar io r r• n ë te p 
tas corõas de saudade e boa- q.. {} Çt• p t }: 

presado conterraneo e amigo dever 'ficam 5`u c-tos . as dispo gilets de ,flUes naturaes • arti 1 

çalves, acaba de tseài ofertada '• ç  

i4a idade de 78 anos faleceu 
nesta vila a snr.A Josefa Pereira 
de Souza; conhecida por Jose-
fa Salvadeirai que ha muito se 
achava" e¡itr•vada. 
0 ,seu fu'neral foi bastante 

conco,rrido.• i ; ,; ,r 
Paz á sua alma e os nossos 

sentimentos'á, familia doridá: 

snr. Francisco da. RoçhaE•Gon-¡cises •coin,diversãs dë'dI ató-Içó'és •3elìã•s'ntidás'na lei. 

ao hospital desta vila, pelo snr. irias. y tt ry• 
p Ozfunéral foi, , ,, issimo cón- ts,.._ t`••ie ïy à̀hce 

Jaime Ribeiro,,, dai çidade do corrido sendo o feretro con- • . í"m, ) .) 't•'..,}" "'• ' 
Porto, a quái]'tia de 100 escu- du idoi ylaté á ultima,`{morada, .,• , eve. ,Q seu bóm 1 acesso, dan-T 
dos; colrlemorando o'< 1 o agi- na• • carreta dos Yl,3ombeiros; Vo- do,a luz uma. ropusta ` criança 
versá_rld dó'"falecime'nto' de sua . do 5e'xo fôrte, a'éx." - snr -D. 

luiytarlos, de çu,y,o corgo"activos Eugë¡ai dei'Cá{rtpos•vange-
eshósa :•.',  •,t " .•; "o fííïadó fazia "pa`rte., . 

Bem, haja.:,, ,t, x , •t,De 'cása°•ãd °éiirifèr`-o'fdYám"lista; ",ésposà & ;snos$o, ámigo 
s.nr Antoiiio Gomes ior,•ha-

ttlt,.,.} -orgatrisadá dóis it turnOs;Zum`I •., , ., Jqq 
® éicº•o oric•a! bil constructQr naval ua cíd ggde l,ppr- r',ami•os do!finado et.ol}tr0 v , s ina i s 1' 

pelos,r chefes., .•dó corpo,açtivo .I i?orto:' t , 
•tNão,se'•publ¡côü no passadp .dos VQlurltarïós, ,.• "• • Òs ì•o5sos lfá abèiisi  
d'omlIlaO, pelo facto' de se '"en- -.• , °  a Aò báixar ó calxao a sepul-
con'trar dé'Iu'ta o nosso dlrectór, tara, proferiu úlrl'coüioverite '  
deY1d0 ao. taleClrr}ento a.tsíe eu •iiCüPSÓ,t°qUe ,377•iito im•Ì•SSIO t_Z(  

wa 

/. 

tr; ua ie_ Nntonio!,Ferreira. 

'•,tt .l .•s•i :i  tal':. tf)'}:. • i••Jl:,, ¡•, T•i• r',̀l•rci•t '•tLt•t Ì't:Y • t• }•JiÍ.`.It'({{i7'•p 1 la.i } /'•}t•.rx. ¡' r} 

. • ! »•Iïi •:.!¡,FI ::..1•.11 1b 11Ì •'.,•'• !.• l"• { 'i{ J{i1.} 6t1J •t•'I •• i.1 I.L• .•,•tt 



PELO Nuio 

FORJA ES, IR 
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FEIRA DE S. ROGUE—Quando 
na ulti;ítta correspondencia nos referi-
mos a esta feira não perisavamos'qúe 
veriamos tão depressa realisada aquela 
nossa' aspiração. ' 
Varias.pessoas daqui, devido ao san-

grento motim ocorrido na peuultirna 
feira de Barrozelas, ó qual custou•a vi-
da do malogrado moço João Augusto 
(le'Sá, de-Aldreu, resolveram desenvol-
ver, estejnosso. me¡cado, que desde tem-, 
pos imemoriaes aqui se realisa todos 
os sabados, no' .,, paçoso souto de S. 
Roque. 

Portanto, já amanhã se efectuará a 
primeira feira de gado bovino„st•ino, 
caprino e lanigero, á qual deverá ser 
muito concorrida, `devido ao grande 
entúsiastno que se nota nos liabitantes 
desta freguezia e limitrofes, 
A ocasião para se tentar o engran-

decimento desta nossa feira,é propicia, 
não póde ser melhor, porque o povo 
está descontente, e com tenções de não 
voltar a Barrozelas, por não querer 
pagar o imposto ad valorem que a Ca-
iara de Viana lançou ultimamente, o 
qual foi o motivo do referido motim. 

E' preciso que todos auxiliem este 
melhoramento local e que se não faça 
caso dos empatas que não tardarão a 
aparecer com as suas objecções. 
Não lhe prestem ouvidos; lancem-nqs 
á margem e ávaúte'pela nossa feira'. 
Obilos—Faleceram na presente se-

mana as snr,as Rosa Rodrigues, da 
Freiria e Maria Josefa Martins, da Pe-
dreira. 
Qué descancëm•ém paz.' 
Missa—Dizem-nos: que o snr. •Ro-

drisues de Faria que acaba de conse-
guir um cápélâo para dizer a'missa aos 
domingos e dias santos na capela de 
S. lloque. 

Oxalá seja verdade e betu haja o 
grande benemerito por mais este me-
lhoramento. 

C. 

EELINHO; 17 

Causou-nos verdadeira-impressão a 
dolorosa noticia da morte, no fulgôrda 
idade, do inditoso JoséAmandio, para 
quem a•vida devia ser um desabráchar 
continuo ele lindas e perfumadas Hori-
nhas, mas com imensa mágoa Xegista-
nros que foi apenas como flôres que 
aparecem no jardim da existeucia em 
manhãs de cristalinas orvalho, muito 
frescas e louçãs, e que á tarde já estão 
murchas, desfolhando suas petalas. 

José Amandio sncrtrnbiu aos ímpe-
tos da espada cruel da morte diante 
(1,1 qual abatem todas as honras e di-
nnidades`niundan`aS, cai o pobresinhò 
rztiseravel que se arrasta na estrada es-
pinhosa da fida esmolando o pão de 
cada dia, caiem os reis e imperadores 
mais poderosos abaixo de seus orgu-
1liosos palacios ! 
Não nos foi possivel conhçcer de 

perto José Amandio e apenas conhece-
mos o primoroso caracter de seu des-
velado Irmão e nosso amigo snr. João 
Anzandio a quem vimos apresentar— 
fT1zbora tardiamente—a expressãoniais 
'6 'a do nosso sei ir, bem como a toda 
a fatttilia enlutada. 

ANIVERSARIOS 

Completou, na passada 5.' 
feira, 4 risonhas' primaveras, o 
interessante Antoninho, dileto 
fi1l1 do nosso cõlega de reda-
çàt•' Antátiio'Férreir,r. 
Ao petiz um repenicado abra-

ço de saudações. 
- ,.'"1. 

Completando 8 anos de ida-
de, colheu trais uma f18r no 
jardim da sua existeucia, o 
gentil Domingos Azevedo 
d'Almeida Gomes, filhinho que-
rido do nosso bom amigo snr. 
I'ilil)e Gomes, ilustre vice pre-
sidente do 

Tambem Ao' dia 15 do cor-
rente, passou Q, aniversario nz-
talicio do habil, artista e nosso 
amigo Jgagttirrt joio Pereira, 
filho extremoso do tambem' 
nosso amif;cï sdr. itlanuel de 
Jesus Pereira, proprietário' dá 
alfaiataria aModa e Eleganciat , 
desta vila. 
Aos aniversáriantes, os nos-

sos parabens. 

f GAINDRA,' 12 

(Retardada) 

Faleci niento—No dia 7 filo `eor- 
rente, faleceu nesta freguezia, a esposa 
do nosso amigo sir. Luiz Maciel dos 
Santos Porkelar ., pr prietario, daqui é 
digno vereador da•Camara zMunictpal 
deste concelho. A extinta contáva 62 
anos dc.'idade. 
No prestito funebreencorporaram-se. 

todas as irmandades Com as suas ban-
deiras e insignias"A `sala onde o cada-
ver ise encontrava, "estava repleta de 
pessoas de gdasi todas as freouezias,do 
concelho, Alem •doutras vimos ,as, se-
guinte;:: snrs. Antonio Gomes `dá Sil= 
va, de Fão; Antonio Luiz G Zão,' 
Francisco Inacio da Costa e Silva, An-
tonio Fernandes Dias; guarda-fiscal;. 
Domingos Lopes, 1.° cabo da guarda-
fiscal, de Espozende-, José Fernandes' 
d'Azevedo, Álhino' Lopes Macïel, Lino 
dos Santos, de Genrezes: Antonio Al-
ves Ribeiro de Faria, de Palmeira; An 
tonto Pires Laranjeira, Albino,Martins 
Corvão Manoel Rodrigues'Lap e' ird, de 
Goios. t , .  

As corôas de sáudades -foram trans 
portadas pelos surs. Manoel de. 
Jesus Mo¡ais ele Fão e José Fernan-
des d'Azevedo, de Gcmezes. 
O nosso amigo'snr. Portelá tem re-

cebido muitos cartões de'pesames Sle 
grande numero, de amigos, a quem lhes 
não foi possivel cumprimenta-lo pes-, 
soalmente duránte o tristíssimo transe 
que atravessou nó dia 7 e 8 do' correu-
te. . 
Paz Ú. alma . do extinto e pesan1eys, a 

toda a familia anojada. 
—Tambeut faleceu no dia 6 a 

snr. Anà G. Torres. 
Que descance em paz. , : 
Pesarnes -- Apresentanio-l' ao, 

nosso amigo snr. João Amandio, di-
gno director (leste semauario, Pelo pas-
samento do seu saudoso irmão. 

'-O-' gratidão. ' 
1 _, + t ' 4_ 

t 
Scëna doméstica. 
A mulher furiosa, descompõe. "' 'ina= 

tido. 
—Não te eraltes, diz ele socegada 

mente; póds ter unrd' ápòplexüt, e se 
morres, com queres tu que eu case?', 
—Com a mulher do diabo 1 r 
---•E, rijnpossii,el, filhinha, a nossa 

santa nradie egreja não consente que. 
os genros casem com as sogras, 

Só sabe o que é amar aquele que 
sofre a ausencia do ente querido. 

...Sofrer, amar, chorar e morrer, 
eis a vida! or rí  

r d 

, hgradeciménto'` 
A fancilia do ficado José, 

Anzandio, vem ror este nceió, 
patentear ; o seu indelevel reco-
nicecithento ' á todas as pessoas 
que, durante o doloroso transe, 
a visitaram ófer'ecendo-lhe' os 
seus prestimós; a todas que lhe 
enviaram cartões e ainda a to-
das que se..dignaram acompa=i 
nhar o extinto á ultima morada, 
incluindo nestas os membros da 
briosa e laumanitaria Associa-
ção dos Bombeiros 'Volcintarios 
e da digna corporação da 
Uuarda-Fiscal. 
A todas, pois, o preito da sua 

Espozende, 19 de Fevereiro 
de 1921. 

  .1 •..'• I •'l 
E' noite. Na linda aldeia , 
Reina .rkiná pa;'sïlenè1osa r'.'. . 
Na casita c•qr de tósa, 
Maria acende' a candeia; 

Põç na reza a. humilde, ceia: 
Sorri a Inãe', carinhosa. í . 
Beijando o pai, ;a- formosa 
Maria alegre vozeia: 

«Como é j'elà a pobreza. 
Bendito, seja o Senhor 1..•.• 
QUe valé, pois, d •Íqueza;' 

-.{ ' Ncgo-'exis'tüido este amõr.?,i;' i. 
r• E orando junto d mexa,,.,; t 1Fr. 

Deu graças ao Çriador. ! 

- Ï, . 1,;:;;4 Augusto_Vícfar. f,; 

'Paços'dos Ápostolos— Coimbra;P21 
r rt 

'X,•.decinieitt0 

Para qúém esteve entre; 
a vida e a morte,' e num so-
frimentq,• atroz' duránté dois 
anos, é que a saude passou 
a -'ter'á sua verdadeira esti-
ma.'' 

Faltaria' , ao .mais sagradd 
dos devêres, se não viésse 
publicamente agradecer—e 
;muito' d'almá=a, dois' ilus-
itres cavalheiros -at.quem, 
abaixo de Deus, eu devo a 
vida; a,prgsente saude. 

Um—ré o Ex."­ Snr. Dr. 
Alberto Ribeiro, operador 

•,1 '' distintissïinb ,,,e éin , serviço 

Tendo vindo a esta vila, 
da qual co'lservo as mais' 
gatas recordações, em visi-
ta aos' atiz gos que aqui con-
to, e não nle sendo possível 
despedir-me pessoalmente. de; 
todos, venho faze-10 por este 
meio, agradecendo-lhes ao 
mesmo tempo as provas de 
carinho conz que !ne recebe-- 
ram e oferecer-lhes os meus, 
limitados préstimos na cida-
de ao Porto. 

.1 Espozende; 4 de Feverei-
ro de 1921. 

Francisco da Silva 
sarÉcnto da guarda republicana 

--- vae do mais fundo do cora-

na Ordem Térce'ira do Cár-
ipo, Port' lide fui O'pera 
do. , 
.Outro—é o Ex."'? Snr. Dr. 

Ramiro de Barros Lima, 
sem duvida uin dos médicos 
mais'abalisadós'do` tiorte dó' 
paiz, a quem eu devo fine-
zas mil e que jámais olvida-
rei: acompanhou-me Sua 
Ex:a, é sabiameï•te, em toda 
a minha enfermidade- inte-
ressou=se a valer pelo bom 
resultado das fininhas ope-
rações e rodeou-fine sempre 
das mais fidalgas e carido-
sas atenções. ' 

Muito, lhes devo, abaixo 
de Deus:—e para Suas Ex.a` 
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ção o meu eterno reconheci-
mento'. t. 

Marinhãs, 2 dé Fevereiro 
de 1921. 

fosé,M'tr qói Gon. a1yes 
Margàes 

Comarca d'Espo=ende 

Eu abaixo assinado venho em 
meu nome, e no de toda a minha 
farnilia, agradecer a todas as 
pessoas que acompanharam a. 
altima 'moradã o cadaver de_ rui-
nha séuzpre'clzorada tia loséfiz 
Pereira de. Souza. - ,, —;-
A todos, pois, o preito reco-

nhecido da gratidão. 
.E'spozende,' 17 de Fevereiro 

E.a puQsEicaçãio de 1921. 
i José- Pereira de Souza. 

,5 juizo correm   
"éditos dé'trinta dias H " 

a citar os Jnteressados , rota-- Vetl.dLéé , e 
Joaquim' `Gomes da • Costa 
e Antonio Gómes da Cos-
ta, •soiteiros,M6maiores, au-
sentes. na Rep,ublicla, do 
Brazil, para o inventario 
dë 1 g pae jttstino—G6n1•s' 
da Costa, casado e que ,foi 
da if`regu•ézia,de•Fóntè=Bba, 
desta Comarca. 

Espozende, 5 de Feverei-
ro de 1921: 
V , ,,Cfttei. , rr rhiv 
ó"juiz `'de Diieitó; Ufli lt 

,. a gi sl •r 
' r ïlvestre ardósó 
O Escrivão do I<> oficio, , ;tr 

Antonio •Augusto .dos. Santos 
k';t-T .. Victor. í, 

'Qu{eme desejar adquirir 
uma quotardà Sociedadede 
Navegação e Pesca,- -de 
Espozende, , Lim.1,-, queira 
dirigir-se °" a` -' esta;  redacção 
onde se diz a pessoa que a 
pretende vender. 

V'BNQE-SE um müi•to lin• 
(Io, `dQ fantasia, para bolso: 
0 mÓstrador , está •isolado, 
por. uma-, -talrtpa queabre 
adtoliiaticamènte: -

Q,iem desejar ver,e èom= 
prar., dirija-se,a esta'rédac-, 
ção. 

Aos fevc;reiró; d} ' mii a) Não fez nenhum -dos iiti-
no••dc©fitos e vinte 0' a-ün; caso` 1.111- gantes -o deposito de inil escudos 
tareco vante •r3d ìrrú i ido t•llmaiiit;, propostq lielp'Siw. _k.utoni( GOrres, 
desta Yila d• IIo•oa áe `•enhr .S'drzirri, (+ = porque Sh-indo-'r• iir'.lvclino 
cratorio do advogado uto,nio Vi- Gonçalves da Silva pondor•ado a 

r, 
CenfÇ (. cal ai ) alo, [ Qrlipal P( {;- i1•CDCi•@nii?t.1t ta do f1 f,i7.rir',•`1)0r Cà 

! r ,': Y ram'0s10 ,co -r iltuntud . trr, •no , l•rinr;ipiR ;rla auáT,r;srr°reina 
snr..•i, ntoui.o Gomes, ourives, •d`r•i •;•ame,re.ial, gue, o çoErzca•-a :em 
rua (v wde dé l'J:titubr.o dosta`N:ila, st ci<ìlctaçl, , maarfçsla com fa pr;i= 
e q dbdtor E,4uart lo Per (,ira MpIli,f atr arre " csto• desistiu dës'sa co, 
adyoga•do, tomo ie)resen untç.do ç iÓ quebrevtameìitf' }lwïa posto 
seniiór lvçliiiçt` u}• 4rlvç'iia` ìt pir•a.queltáo'se5nptir(•s e•cjutl(,r. 
va —•.a•`ftn•'tlé r s•láer; 'oin`ri ar- servir-se, de,•txl raleio para dosyírir 
IütrÓ3, <ttintY gÉ(,ps'U•i (rue a ,, gtwstão-doo campo opl chie osta• 
anestilbs se, ivênti(ou ria iirip'r(,,rtsa;. va 
;i,,,,.pl'PAo$itp 'dlimpjU•t«4 cogas "6) llo "ríxam(; dw; i`èsJJe.à í áI 
,,nt,••• orlarima••,e••,>l•••lno.patrão, ei livros ì1é (tintas'rdrrerttr;s--arii;-
o seguud eipprepdr?,üic, anorial,—d'empl o aí•cr, t . l5lár 
f'ói 'dura .1 e tia tatí r' teriifto. 1m= rão, „ gtae 
lins•' (r•'3ént'ratri rôs s•us•docír_' apresentou ,—e da lura dq duzer-a F 
mentos 4 ,riturãção, gaíe.o3'rloïs- tose dez escudos grte o sura ave-
arbitros,.;(tiainipat:am, zcuid liii(,>, J'q içaKe• da.- Si(Va acçit•ou 
ml lte, e de tal eNalp•e•re:st>ltararn, (guando fecharam contas•`em,ids, 
as ségtulités concliasues,,, (liiç os da fevereiro de mil iTovi;cerïtos r, 

Seus rlorastituirites,f)ram'•ornruin- vinte, rcun+lnirram oS arhitrP•, quc 
cadá•;` e g o1) árrllSos de•'i' aliiente nessa (lata quantia alguma o snr, 
aé(;ites: ut;` s•i r{ :.'- Antonio Cones Iho ficou devendo, 

e bc+ni ao rontrario f.; ou sendo 
.Credor' d0'3enliof Avelino Gonçal-
ves da Silva por aqueia gaautia 
de cinzentos e, tlhiescndos, repre-
seaa.tada . pyla„ rekr:içla letra,.»qw, 
f,7i acvito,­ e dr pois paga pelo .acei - 
tarrte :,•►,•  

t,reJ ui•'oã sç viços que o mes-
mo sru 1Wiinu ( ì,at,t,ltly'es d-+. Sil-
v e Doas prestou ao srir• Antonio. 
G;trnes` ftirâm sfildadas por 
e•tr ,4únüás gu,antiraS ilue:áquele, 
c:o,a.1 sua autor isaç,ita, ► etirou em 
nove, gaiozr" vinte, e dois. e, vinte 
C nove dt fe1'tr°lrQ.'cUml1 consta 

r• 

dr• fa`ui t•,•••e tcl a • 4',1.a í rio livra de 
coutas corl,elibas rt J&J* •.ríte, a riraati 

dé marro de rntl uovccoutus:c• viu 

d) •iie ìs, certp t•,r o srir. Avt,- 
lino ÉTonç-;dves dal •ìWa ;atado 
COratra o srir, Antonio Goines o1Tl 

"tesgis de': farii rlt mil rovï,.= 
cento"',•r; te,'unaa létría da itn-' 
portancia ,A1t, ,, ,dUzQntos tij setenta 
esc;ttdos,,v dizendo-a • pri,venierate 
dtis seus 'v'éneirrientos refere•rites• 
aos mezes de ievprefro a no ém= 
bro d!i nuca de mil nor {co; Atos o 
dezenove,; a •(lual . naco foi aceit,,, 
nem pór essa f,ílta protr,sfada; 
,,.e) Quca eas( ,,; aITíe, fui ( ib•ina-
do, como se conveneerani os ir 
hifros` 1)(110 ,,xame da escrituração 
e dor.nrnl,nto•r e,''`,las elpliì,açbes 
chie ambos os rritr•reása(los nesta 
ocasião lhes prc• ,tar 3m,,:—; na - mrt 
interpretaçïua ilnA o senhor Aveli-
no Conca Wes, da Silva cleat°âs con= 
tas' enti•i:;ambrís ájuatai#as• resul- 
tardo ;assúra um explicavel e(lui-

r• r 

c,,0 •, a,{. , <e4!G•,••q•g sn••P•,^..o, moo• n•.•yo 

q• b, i Caa••f3Rcledti. a O:•a0.: O:: Y7 

voto, agora completamenteescia-
reeid0 

f) flue,' ; nt virtude do'expos-
to, ambos b's inter•essádosliTos da,- 
clararam -ipie reciproi,lnieute re-
tiram o que de of,-lisivo possa ha-
vi•r p<fia •i algier deles nos co-
mureicados, que respectivamente 
fl•eraíü publicar, ü grtetéoiiside, 
r íhi -c0lnu'se rlizrrca fússem éscri-
ttaa  

g) Oiw, P'.n fa,:e. da f'xplii H,•10 
tr,cuica dõ,. ar bitros; ciada êm fa-
ce do re.,pec;ti•d,cimtr•rc,to d'ar 
reridariv,1-4ô, e do processo, de 'des-
pt a riuc,'se ie (! rr o •omrriaca-
du no`loinaLO NOVO CAVADO dt; 

Irl(lei ro cft'n1ü n(rvrç•lttos d 
cinte, uru '(dia vento e tros), o_snr. 
iveUrio Gonçalves ria Silva i•ao 

teve. ,dravida` wm declarar qum sao 
&sc abídas ás •'(irmáçiies, çonstan , , 
tmS (lesse; I.1r•slr.1lJCl)rTirTila(üadU,fi),['a 

cinina0-sc (pio, só por natnraf 
egiivoc;(a• "o -late supoz que o rmn-
i)'' ai trinsi;rito se reI'ería ao se-
griudo „• ì(stre, g(ralido écerto 
giiw e a k-It iitt ao prlrnmiro; 

h) Que , assiml '•julga m esta 
questão dirimida eorii hdnra, para 
cambas as •partes,—e,assito yao as-
sinar esta acta, e.m duplieadó, com 
airihos os tntf•ressados ficandciena 
poder do, . cada tini, itrra_e eM-
plar, para fazer dele e uso que, 
bem ontenderern. 3, y 

Fduardli Pereira Mata 
Antonio V. Leal Sampaio 
Antonio Gomes 

—Avelino `Oonçalves da Silva. 
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GR , E`ARIA SILVA-
Em Ir'eeite ao Tea tiro--Espexer> de 

Tèin•`sétnprë o que -liã' de mais ,iovidade.etii objectos 
r 5 ôifró è prata.,,Preçds rasoaveis. Concertos 

garantidos. Objectos usados. 
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